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A HISTÓRIA DE PÍRAMO E TISBE



  Esta vida é um mistério do início ao fim. Quem somos nós? O que é o mundo? O que é o divino? Para onde vamos depois da morte?


  Diante da dificuldade de explicar a existência humana, nossos antepassados deram nomes ao que não conseguiam entender e passaram a considerar os fenômenos como “deuses”. O trovão inspirava um deus, a chuva, outro. O céu era um deus pai, a terra, uma deusa mãe, e os demais seres, seus filhos. Criavam assim, a partir do inconsciente, histórias e aventuras que explicavam de forma poética e profunda o mundo que os rodeava.


  Essas “histórias divinas” eram passadas de geração para geração e adquiriam um aspecto religioso, tornando-se mitos. Aos mitos se uniam ritos que renovavam os chamados “mistérios”. Para eles tudo era sagrado, tudo era maravilhoso e a existência, um milagre diário. Existiam mergulhados nesse mundo inconsciente e mágico e eram felizes assim: sentiam-se plenos.


  Muito tempo se passou e ainda não conseguimos explicar a existência, mas, hoje, contamos com o raciocínio científico! É inegável todo o avanço que conseguimos com a ciência, mas acabamos por nos afastar muito dessa realidade mítica, desse mundo perdido no inconsciente. Tudo parece estar se encaminhando de uma maneira errada, e os descaminhos não são apenas externos: algo de errado ocorre também dentro das pessoas.


  O contato frutífero com o inconsciente por meio das atividades criativas, artísticas ou dos sonhos e das histórias mitológicas e folclóricas perdeu-se em meio à confusão da modernidade. É como se um muro tivesse sido erguido entre nós e a nossa origem, nosso passado. Estamos presos em um cubículo que é a nossa mente consciente e mal conseguimos ouvir a voz que grita dentro de nós, chamando-nos para mergulhar de volta naquele mundo perdido, que já vai longe. Como cada um de nós tem lidado com isso? Aparentemente, o resultado é que adoecemos, a sociedade adoeceu, o planeta adoeceu.


  Existe uma espécie de preconceito generalizado contra os pensamentos não científicos. O estudo da mitologia, porém, não pode ser visto como um interesse meramente histórico. Nossa sociedade está desesperadamente em busca de sua própria natureza, mas não sabe sequer o que é exatamente que lhe falta. E nem que essa natureza se esconde dentro de nós mesmos, bem lá no fundo do nosso inconsciente.


  A mitologia grega é a base do pensamento ocidental e guarda em si a chave para o entendimento de nosso mundo, de nossa mente analítica e de nossa psicologia. O estudo desse material nos revela a mente humana e seus meandros multifacetados. Os deuses tornam-se forças primordiais da natureza psíquica humana e readquirem vida e poder. A Mitologia transfere o conhecimento humano de um plano meramente materialista e científico para um plano psíquico vivo e, deste, para um derradeiro plano espiritual. A espiritualidade revela-se, então, como uma dimensão da pessoa humana, traduzindo o modo de viver que busca a plenitude consigo e com o transcendente.


  Nesse contexto, a montagem de Píramo e Tisbe traz um alento e um estímulo para que se desvende esse mundo mitológico perdido, principalmente para os jovens. O poema original, composto no Século I, é uma história singela que faz parte do livro Metamorfoses, de Ovídio. A adaptação de Vladimir Capella, no entanto, reinsere a ação em seu contexto mitológico, trazendo para a frente do palco imagens que jaziam como pano de fundo. Assim, Narciso, Pandora, Dóris, Dafne, Orfeu, belas ninfas e os deuses imortais da Grécia voltam à vida e oferecem um panorama amplo das possibilidades mitológicas, como uma brecha pela qual o inconsciente pode se manifestar.


  BERNARDO DE GREGÓRIO

  Médico psiquiatra, psicoterapeuta junguiano e orientador de grupos de estudo de mitologia e filosofia gregas


  
PÍRAMO E TISBE UMA PEÇA PARA ADOLESCENTES



  Vladimir Capella é um dramaturgo e encenador que vem demonstrando a coragem de falar para crianças e adolescentes o que em geral é escondido delas. Suas peças se referem ao nascimento e à morte, à velhice e à juventude, à guerra e à paz. Capella é profundo conhecedor do mundo psíquico infantil e adolescente e, contrariamente ao que pode ser visto nos teatros com frequência, sabe que a criança e o adolescente não podem ser vistos com as cores da ingenuidade que, em geral, são atribuídas a eles. Denuncia o fato de que é o mundo adulto que precisa manter o mito de que, em algum ponto de universo, há a ilusão da imortalidade, da ingenuidade, da pureza.


  Para criar é preciso não fugir do que é dor. A construção da possibilidade implica saber do impossível. Os jovens do mundo contemporâneo, tomados pela tecnologia, fazem com que nós, adultos, indaguemos a forma que teriam o amor e a sexualidade. Após 1968, a militância, a crença no amor livre, o questionamento da família, John Lennon, Beatles, Rolling Stones, Madonna. O que resta aos jovens de hoje?


  Píramo e Tisbe coloca de forma aguda a questão da comunicação e do destino: é possível determinar sobre o destino? É possível o amor ou o encontro? O que Vladimir Capella mostra é que há uma violência muito anterior a tudo isso, que já está expressa nos mitos gregos.


  A recriação de uma história de amor impossível, de um “Romeu e Julieta” contextualizado na Grécia Antiga, tem por finalidade uma ruptura radical com o tipo de linguagem utilizado nos meios de comunicação de massa (televisão, internet e etc.). Só essa ruptura já marca um encontro com o que é essencial ao humano: a busca do amor, a luta com o destino. É preciso explicitar os conflitos que constituem o humano para que nos instrumentemos para lidar com um mundo que cada vez provê menos valores e boicota o sonho e a imaginação.


  E, conforme Bettelheim, uma das maiores dificuldades na vida de todos nós é encontrar significados para a vida.


  MIRIAM CHNAIDERMAN

  Psicanalista, ensaísta e documentarista
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Prólogo



  Escuro.


  VOZ EM OFF


  No começo era a escuridão.


  O caos: um imenso abismo vazio. Indefinido e confuso.


  Silencioso. Infinito.


  Som suave de pequenas coisas, ruídos elementares que sugiram ebulição.


  Até que – sublime mistério! – da noite profunda e da morte impenetrável nasceu o amor.


  O cintilante, o desejado amor!


  Luz vem se abrindo lentamente. Esfumaçada e azul.


  Som vai se definindo numa muito leve melodia. Juntos, luz e som, em crescendo.


  Depois tudo então foi ordem e beleza.


  Surgiram os rios, as matas, as fontes.


  O céu e as estrelas.


  O Sol, a Lua.


  A chuva, o vento, as pedras…


  E a dor!


  Num grito lancinante, entra em cena “Dóris”. Mulher de meia idade, aspecto trágico, archote aceso nas mãos. Procura desesperadamente algo, sempre entre gritos e choro.


  Lembra o mito de Deméter, que, durante nove dias e nove noites, percorreu os quatro cantos do mundo sem comer, sem beber, sem se banhar, procurando a filha Perséfone raptada por Hades, Deus dos Infernos.


  Dóris deve simbolizar todas as dores do mundo nessa busca, que não é outra senão a procura do homem pelo vir a ser feliz. Procura desesperada e cruel, a própria dor buscando uma saída.


  Essa cena deve acontecer num quadro assumidamente cinematográfico: noite de Lua cheia num céu deslumbrante forrado de estrelas.


  Em determinado momento, a mulher senta-se num canto, chorando, e deixa-se ficar vencida pelo cansaço. Tempo.


  O fogo apaga-se.


  Dóris vira pedra (a pedra-sem-alegria).


  Ao fundo cruza o palco o majestoso carro de Hélios, puxado por corcéis dourados de Sol.


  Luz vai clareando lentamente.


  Amanhece.


  Cena 1


  Som de mata: pássaros e bichos.


  Entra em cena “Pandora”, carregando nas mãos uma pequena caixa dourada. Atrás dela, como um cortejo seguindo-a, o “coro”.
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